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1 – ASPECTOS GERAIS 

 

1.1 - Objetivo 

Este documento tem como objetivo descrever o funcionamento do sistema de climatização 

a ser instalado em 3 áreas dentro do prédio do HEMOSC Florianópolis, e definir as condições de 

projeto, instalação e montagem, e as condições de fornecimento de serviços, materiais e 

equipamentos do mesmo. Ele também visa descrever as atribuições específicas de cada parte 

envolvida (CONTRATANTE, PROJETISTA, FISCAL DE OBRA e INSTALADOR), 

discriminando claramente a responsabilidade e o limite de fornecimento de serviços, materiais e 

equipamentos de cada um. 

 

1.2 – Partes Envolvidas 

CONTRATANTE: Empresa ou pessoa responsável pela contratação das outras partes, 

sendo geralmente o proprietário do empreendimento a ser executado, ou empresa contratada por ele 

para gerenciar a execução do empreendimento. 

PROJETISTA: Empresa ou pessoa contratada pelo contratante para elaborar o projeto do 

sistema de climatização e ventilação de acordo com as necessidades e restrições do cliente. Sendo o 

responsável técnico pelo projeto. 

FISCAL DE OBRA: Empresa ou pessoa contratada pelo contratante e tecnicamente 

qualificada para fiscalizar a instalação e montagem do sistema, e garantir que a instalação será 

executada de acordo com o projeto contratado. 

INSTALADOR: Empresa contratada pelo contratante, tecnicamente qualificada para 

executar a montagem e instalação do sistema de climatização e ventilação. Sendo o responsável 

técnico pela execução da instalação. 

 

1.3 - Normas Técnicas 

Serão consideradas como parte integrante deste memorial descritivo, como se fizesse parte 

deste, para efeitos técnicos e legais, todas as Normas Técnicas da ABNT, e em especial as seguintes 

normas técnicas: 

 NBR 16401-1 Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários - Parte 

1: Projetos das instalações; 

 NBR 16401-2 Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários – Parte 
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2: Parâmetros de conforto térmico; 

 NBR 16401-3 Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários – Parte 

3: Qualidade do ar interior; 

 NBR 13.971 Sistemas de Refrigeração, Condicionamento de Ar e Ventilação – 

Manutenção Programada; 

Na ausência de normas específicas da ABNT, deverão ser consideradas como padrão de 

referência as normas técnicas e códigos dos seguintes organismos internacionais: 

ASHRAE (American Society of Heating, Refrigerating and Air-Conditioning Engineers); 

AHRI (Air-Conditioning, Heating and Refrigeration Institute); 

ISO (International Standardization Organization); 

Além disto, também deverão ser observadas as normas e portarias vigentes no local do 

empreendimento estabelecidas pela prefeitura, vigilância sanitária e bombeiros. 

 

1.4 – Documentos de Projeto 

Fazem parte dos documentos de projeto os seguintes arquivos: 

 PRO 2015 01C MD R1.doc – Memorial Descritivo e Especificações Técnicas; 

 PRO 2015 01C DE 01 R1.dwg – Laboratórios; 

 PRO 2015 01C OR R1.xls – Orçamento de Referência; 

 Arquivos de plotagem dos desenhos (*.pdf); 

 Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) junto ao CREA-SC; 

 

2 – SISTEMAS DE CLIMATIZAÇÃO 

 

2.1 – Descrição Geral 

O projeto foi baseado no leiaute arquitetônico conforme projeto de arquitetura da Arq. 

Carolina Gobbi Mocelin (FINAL FORMA ARQUITETURA). As áreas do escopo deste projeto que 

estão sujeitas a intervenção são as dos Laboratórios de Imunohematologia e Controle de Qualidade 

no 3º pavimento. 

Estes ambientes serão climatizados por um sistema de climatização com condicionadores 

de ar unitários de expansão direta do tipo “Mini Split”. 

As unidades externas dos condicionadores de ar (condensadoras) ficarão alojadas do lado 

externo da parede lateral. Em alguns casos, elas ficarão fixadas nas colunas externas do brise de 

concreto. 
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Todos os condicionadores de ar deverão ter ciclo reverso para aquecimento. 

Ao todo, o projeto prevê a instalação de 14 condicionadores de ar do tipo “Mini Split”. 

2.2 – Premissas de Cálculo 

2.2.1 – Condições Internas 

O projeto de climatização e ventilação foi desenvolvido de acordo com as seguintes 

condições internas: 
6 7 8 9 10 11 12 13 14
3º 3° 3º 3º 3º 3º 3º 3º 3º

DigitaçãoLab. ImunohematologiaRefrigeradoresHemocultura CQ HemocomponentesCongelamento de CélulasAdministrativoRefrigeradores
7,12 49,2 6,28 5,7 6,4 20 19 3,3 8,4
7,12 49,2 6,28 5,7 6,4 20 19 3,3 8,4
24 24 24 24 24 24 24 24 24

50% 50% 50% 50% 50% 50% 50% 50% 50%
0,00935 0,00935 0,00935 0,00935 0,00935 0,00935 0,00935 0,00935 0,00935

+ + + + + + + + +
G4 G4 G4 G4 G4 G4 G4 G4 G4
2 7 0 1 1 3 2 1 0
0 0 1 0 1 1 1 1 1
2 7 1 1 2 4 3 2 1

8:00 - 17:598:00 - 17:598:00 - 17:598:00 - 17:598:00 - 17:598:00 - 17:598:00 - 17:598:00 - 17:598:00 - 17:59

54 189 17 27 44 98 71 44 17
7,58427 3,841463 2,707006 4,736842 6,875 4,9 3,736842 13,33333 2,02381

16 16 9 16 16 16 16 16 9
270 6030 300 2137 1856 1994 3062 135 6810
75 75 75 75 75 75 75 75 75
55 55 55 55 55 55 55 55 55

2,98 2,98 2,98 2,98 2,98 2,98 2,98 2,98 2,98Pé-direito

Ar por área (m³/h/m²)
Ar externo total (m³/h)

Iluminação (W/m²)
Equipamento (W)
Metab. (sensível W/p)

UR (%)
w (kg/kg)
Pressão relativa
Filtro

Vazão de ar por área (m³/h/m²)

Fixo
Flutuante
TotalO

cu
p.

Tipo ocupação

Pavimento
Zona

Descrição
Área piso (m²)

TBS (ºC)
Área teto (m²)

Metab. (latente W/p)

 
 

2.2.2 – Condições Externas 

Localização: Florianópolis – 27,67° Latitude Sul; 

Altitude: 6 m; 

Orientação solar: Conforme planta de situação do projeto arquitetônico; 

Dados climáticos: Foi utilizado o perfil horário dia típico de projeto nível 0,4% (Verão) 

publicados na ASHRAE FUNDAMENTALS 2013; 

Para efeito de avaliação da capacidade e desempenho dos equipamentos ficam definidos os 

seguintes valores de projeto da condição de ar externo: 

6,9
TBS (ºC) 32,1
TBUc(ºC) 25,3
w(kg/kg) 0,0176

Condição climática - Verão

Temperatura crítica

Variação de temperatura (ºC)

 
 

2.3 – Carga Térmica 

O valor de carga térmica de resfriamento calculado para o todo o sistema é de 13,9TR. A 

capacidade total instalada prevista no projeto é de 22,2TR, considerando a capacidade nominal dos 
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equipamentos previstos, e reserva de emergência/manutenção (“backup”). 

Outros detalhes da carga térmica de resfriamento e aquecimento podem ser obtidos com o 

projetista, a qualquer tempo, se necessário. 

 

3 – ESPECIFICAÇÕES DO SISTEMA DE CLIMATIZAÇÃO 

 

3.1 – Marcas, Fabricantes e Modelos 

As marcas, fabricantes e modelos citados são simples referência do nível mínimo da 

qualidade exigida para os materiais e equipamentos selecionados pela CONTRATADA. Outras 

marcas, fabricantes e modelos poderão ser utilizados, ainda que de fabricação estrangeira, desde que 

atendam às prescrições destas especificações de materiais para instalações de ar condicionado, 

ventilação e aquecimento e ao critério de equivalência definido pelo CONTRATANTE. 

Equipamentos estrangeiros somente poderão ser fornecidos quando possuírem 

representante ou distribuidor autorizado no Brasil, e quando esteja assegurada a disponibilidade de 

peças de reposição, assistência técnica e garantia, pelo período mínimo de 5 anos. 

As marcas de referência para cada tipo de produto são: 

Condicionador de ar: Hitachi, Carrier, Trane, York, Midea; 

Tubo de cobre: Termomecânica, Eluma; 

Isolamento térmico: Polipex, Armaflex, Multivac; 

Materiais elétricos e hidráulicos: Tigre, Amanco, Daisa; 

Gás refrigerante: Du Pont, Rhodia; 

Ferragens e Chapas de aço: Gerdau, Belgo; 

 

3.2 – Condicionadores de Ar Unitários (“Mini-Split”): 

3.2.1 - Gabinete: 

Confeccionados em perfis e painéis de fechamento ou totalmente em chapas de aço (preto 

ou galvanizado), reforçadas nas dobras, ou ainda em plástico de engenharia de alta resistência.  As 

chapas de aço serão tratadas contra corrosão. Deverá possuir isolamento térmico para impedir a 

condensação e ganhos de calor. A parte isolada do gabinete exposta ao ar que é insuflado no 

ambiente condicionado, deverá ser revestido internamente com material liso e lavável e que 

construtivamente não permita que se danifique o isolamento com umidade ou pela ação mecânica 

da limpeza (diminuição da seção, arrancamento, etc.). As juntas e partes removíveis para acesso da 

manutenção deverão ser providas de guarnições devidamente coladas para evitar infiltrações e 
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vazamentos de ar. A bandeja coletora de condensado deverá ser confeccionada em material lavável, 

não corrosivo ou tratado contra corrosão.  Deverá possuir caimento acentuado e a tomada do dreno 

será localizada de forma a não permitir o acúmulo de condensado. 

3.2.2 - Serpentinas Evaporadoras/Condensadoras:  

Cada serpentina deverá ser testada em fábrica contra vazamentos a uma pressão de 24 bar 

(350 psi).  

Evaporadoras: Tubos de cobre sem costura, mecanicamente expandidos contra aletas de 

alumínio. 

Condensadoras: Admitir-se-á dois tipos de serpentinas, ambas confeccionadas de tubos 

sem costura mecanicamente expandidos contra aletas. 

 Quando de metais similares, serão do tipo alumínio/alumínio ou cobre/cobre. 

 Quando de metais dissimilares, os tubos serão de cobre e as aletas de alumínio, 

tratadas contra corrosão galvânica. 

3.2.3 - Dispositivo de expansão:  

Tubo capilar, orifício calibrado ou válvulas de expansão eletrônicas;  

3.2.4 - Filtros de ar: 

Em tela sintética, com classificação mínima G1 (aparentes) ou G4 (dutados). 

3.2.5 - Compressor:  

Hermético, orbital do tipo espiral, comercialmente conhecido como “scroll”, ou rotativo, 

com compressor de velocidade constante, dotado de dispositivo que proteja o motor elétrico contra 

sobreaquecimento decorrente de sobrecarga ou partidas sucessivas. 

3.2.6 - Refrigerante:  

R22, R407C, R410A ou R417A. 

3.2.7 - Ventiladores do evaporador:  

Centrífugos, pás curvadas para frente (“sirocco”), rotores balanceados estática e 

dinamicamente, acionamento direto. 

3.2.8 - Ventiladores do condensador:  

Axiais ou centrífugos com dupla aspiração e pás curvadas para frente (“siroco”), com 

acionamento direto. 

 

3.3 – Tubulação Frigorífica: 

3.3.1 - Tubos: 

Serão utilizados tubos de cobre extrudados e trefilados, sem costura, em cobre desoxidado 
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recozido. Serão fabricados e fornecidos de acordo com as normas a seguir relacionadas: 

 NBR-5029 - Tubo de cobre e suas ligas, sem costura, para condensadores, 

evaporadores e trocadores de calor; 

 NBR-7541 - Tubo de cobre sem costura para refrigeração e ar condicionado; 

 NBR-5020 - Tubo de cobre e de ligas de cobre, sem costura - requisitos gerais. 

Os equipamentos especificados no projeto utilizam gás refrigerante R22, onde os tubos de 

cobre com espessura padrão de refrigeração (0,79mm) são suficientes para suportar a pressão do gás 

R22.  Caso o instalador utilize equipamentos com gases de pressão elevada (como o R410a, por 

exemplo), ele deverá utilizar tubulação de cobre com espessura compatível a pressão do gás em 

questão. 

A tabela seguinte mostra as espessuras recomendadas neste caso, para o gás R410a: 

Tubos Flexíveis Tubos Rígidos 

Diametro Espessura Diametro Espessura Diametro Espessura 

1/4" 0.8mm (1/32") 3/4" 1.0 mm 1.3/8" 1.5 mm (1/16") 

3/8" 0.8 mm (1/32") 7/8" 1.0 mm 1.1/2" 1.5 mm (1/16") 

1/2" 0.8 mm (1/32") 1" 1.0 mm 1.5/8" 1.5 mm (1/16") 

5/8" 1.0 mm 1.1/8" 1.0 mm  1.3/4" 1.5 mm (1/16") 

3/4" 1.0 mm 1.1/4" 1.5mm (1/16") - - 

3.3.2 - Conexões: 

Serão forjadas, de fabricação industrial, próprias para unir tubos de cobre por soldagem ou 

brasagem capilar. 

3.3.3 - Junção dos Tubos, Conexões e Acessórios: 

As junções serão executadas por soldagem ou brasagem capilar, à base de prata mínimo 

1,5%) ou fósforo-cobre. Deverá ser utilizada mão-de-obra especializada e com prática em 

tubulações de cobre, munida de todo ferramental necessário, adequado e em bom estado. Os 

serviços serão desenvolvidos com observância, durante todo o tempo, dos aspectos de ordem e 

limpeza. 

Os tubos deverão ser do mesmo diâmetro nominal dos elementos conectados, estar limpos 

e isentos de defeitos, rebarbas e sujeiras, e não poderão estar amassados ou ovalizados. As 
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conexões, igualmente, deverão estar limpas e isentas de cavidades, fendas e poros. Os acessórios 

deverão ser perfeitamente executados, sem amassamentos ou ovalizações. 

A brasagem dos elementos deverá ser executada com fluxo de gás inerte (nitrogênio) por 

dentro dos mesmos, evitando a formação de resíduos de oxidação (carepa) ou outras impurezas no 

circuito frigorífico. 

Se não previsto no projeto de execução das linhas, não serão aceitas emendas de solda nas 

tubulações, nem conexões desnecessárias, as quais aumentam a perda de carga no circuito. 

Procedimento indispensável ao funcionamento eficaz do sistema frigorífico é a limpeza de 

toda a linha após as operações de solda, cuidando-se para que não restem entupimentos parciais ou 

totais internamente nos tubos e conexões, bem como removendo-se impurezas, fuligem e carepas de 

solda eventualmente restantes. 

Estando totalmente concluídas e limpas as linhas, deverá se proceder à pressurização das 

mesmas para detecção e eliminação de eventuais vazamentos. 

Antes da interligação das unidades que compõem o sistema, deverá ser procedida a 

perfeita evacuação (250 a 500 micra) das linhas, aferida com vacuômetro. 

3.3.4 - Fixação e Apoio das Linhas 

Nos trechos horizontais, as linhas serão suportadas através de apoios tipo "mão francesa" 

singelos ou tipo "luva-guia". 

Nos trechos verticais, principalmente quando relativamente longos, serão aplicados 

ancoragens tipo "luva ponto fixo" (luva extra linha, ou seja, não componente, soldada ao tubo). Os 

trechos longos serão compensados com juntas de expansão (tipo fole). Neste caso, posicionam-se os 

apoios a partir dos parâmetros de dilatação característicos dos componentes da linha e curva de 

pressão "versus" reação da junta (de expansão). Poderão também ser acrescidos, se necessários, 

apoios tipo "luva-guia".  

Os referidos suportes deverão ser chumbados de modo firme nas posições calculadas para 

apoio. Na definição desses pontos, terá importância a perfeita flexibilidade da linha para a 

movimentação, devido à expansão térmica.  

3.3.5 - Isolamento Térmico 

A tubulação deverá receber o isolamento térmico, por toda a extensão, sendo do tipo 

borracha elastomérica da marca Armaflex Class2, ou equivalente, com coeficiente de transmissão 

de 0,038 W/K, com espessura mínima de 10 mm mínima. O isolamento deverá ser protegido 
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externamente quando exposto ao sol com fita PVC, Alumínio ou pintura especial resistente à 

radiação ultravioleta e a tensão mecânica. Tanto a linha de líquido, como a de sucção, deverão ser 

isoladas separadamente. 

O isolante deverá suportar temperaturas máximas de até 105o C e possuir espessura 

adequada para evitar a condensação com fluído refrigerante circulando no interior dos tubos a 1o C. 

Os tubos isolantes deverão ser revestidos na tubulação de cobre, evitando-se cortá-los 

longitudinalmente. Quando isto não for possível, deverá ser aplicada cola adequada, indicada pelo 

fabricante, e cinta de acabamento autoadesiva em toda a extensão do corte. Em todas as emendas 

deverão ser aplicadas cinta de acabamento autoadesiva isolada, de forma a não deixar os pontos de 

união dos trechos de tubo isolante livres, que possam com o tempo permitir a infiltração de 

umidade. Para garantir a perfeita união das emedas, recomenda-se uso de cinta de acabamento. 

Exemplo: Cinta Armaflex ou equivalente. 

Quando a espessura não puder ser atendida por apenas uma camada de isolante, deverá ser 

utilizado outro tubo com diâmetro interno equivalente ao externo da primeira camada. No caso de 

corte longitudinal, para encaixe do tubo, as emendas coladas deverão ser contrapostas em 180º e a 

emenda externa selada com cinta de acabamento em todo o seu comprimento. As espessuras 

deverão ser similares de ambas as camadas utilizadas. 

Uma vez colado o isolamento, a instalação não deverá ser utilizada pelo período de 36h. 

Recomenda-se o uso da cola indicada pelo fabricante exemplo: Armaflex 520 ou equivalente. 

Os trechos do isolamento expostos ao sol ou que possam esforços mecânicos deverão 

possuir acabamento externo de proteção: 

Uso de fita de PVC, folhas de alumínio liso ou corrugado ou revestimentos autoadesivos 

desenvolvidos pelo fornecedor do isolamento. Exemplo: Arma-check D ou Arma-check S ou 

equivalente. 

Os suportes deverão ser confeccionados de forma a não esmagar o isolante ou cortá-lo 

com o tempo. O tubo isolante e o tubo de cobre não deverão possuir folgas internas, de forma a 

evitar a penetração de ar e a condensação. Os trechos finais do isolante deverão ter acabamento que 

impeça a entrada de ar entre o tubo de cobre e tubo isolante 

O isolamento só poderá ser aplicado após a pressurização das linhas e eliminação de 

eventuais vazamentos. 

3.3.6 - Procedimento para Teste de Vazamentos (Teste de Pressão): 
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Aplicar nitrogênio até que a pressão atinja 0,5 MPa (5 kg/cm² - 73 psi), aguardar por 05 

minutos verificando se a pressão se mantém.  

Elevar a pressão para 1,5 MPa (15 kg/cm² - 218 psi), aguardar mais 05 minutos e verifique 

se a pressão se mantém. 

Elevar a pressão da tubulação com o nitrogênio até 04 MPa – 40 kg/cm² - 580 psi. 

Levar em conta a temperatura na avaliação da pressão. Observar a temperatura ambiente 

neste instante e anote. 

A tubulação poderá ser aprovada se não houver queda de pressão em um período de 24 

horas.  

Observe que a variação da temperatura entre o momento de pressurização e a verificação 

da pressão  (intervalo de 24h) podem provocar alteração da pressão por contração e expansão do 

nitrogênio, considere que cada 1 ºC equivale a uma variação de 0,01 MPa (0,1 kg/cm² - 1,5 psi) 

devendo ser levado em conta na verificação. 

Se uma queda de pressão for verificada além da flutuação causada pela variação de 

temperatura, aplique o teste de espuma nas conexões, soldas e flanges, realize a correção quando 

encontrado o vazamento e proceda ao teste de vazamento padrão novamente. 

3.3.7 - Procedimento de Desidratação a Vácuo do Sistema: 

Utilizar apenas bomba de vácuo com válvula de bloqueio contra refluxo em caso de 

desligamento. Caso contrário, o óleo da bomba de vácuo poderá ser succionado para o interior da 

tubulação, provocando contaminação. 

A bomba deverá ser de boa qualidade e possuir manutenção adequada (verificar estado e 

nível do óleo). A bomba deverá ser capaz de atingir vácuo de 65 Pa (500 micra) após 05 minutos de 

trabalho fechada no manovacuômetro em teste. 

O instalador deverá possuir e utilizar vacuômetro capaz de ler pressões absolutas 

inferiores à 650 Pa (5000 mícra) durante o processo de vácuo.  

Não utilizar o manifold, pois ele não é capaz de medir o vácuo de 650 Pa (5000 mícron ou 

-755 mmHg) com escala inferior a 130 Pa (1000 mícra ou 1 mmHg). 

a) Iniciar o vácuo e aguardar até atingir um nível inferior a 1000 mícra. 

b) Manter o processo de vácuo por mais 01 hora (a esta pressão, a água irá evaporar 

espontaneamente e a temperatura ambiente será removida da tubulação). 

c) Fechar o sistema e parar a bomba de vácuo, aguardando 1h. Observar que a pressão 

não se eleve mais que 130 Pa (1000 mícra), acima do ponto em que estava no momento da 

parada da bomba de vácuo. A elevação de 1000 mícrons em uma hora será aceitável. 
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3.3.8 – Carga de Refrigerante Adicional: 

Os condensadores serão fornecidos com uma carga de gás padrão de fábrica, referente ao 

seu volume interno. De acordo com o comprimento da tubulação e o volume dos trocadores de calor 

dos evaporadores, deverá ser feita carga adicional de refrigerante, conforme cálculo para cada 

sistema, de acordo com as normas do fabricante. 

O instalador deverá prever em sua proposta o serviço de adição da carga de gás necessária 

para compensar o comprimento de tubulação de cada sistema. 

Uma vez que o vácuo desejado tenha sido obtido, conectar a garrafa de refrigerante à 

tubulação e liberar o refrigerante, até que o peso calculado tenha sido inserido ou a pressão da 

garrafa e tubulação tenham se igualado. Não abrir as válvulas de serviço, caso contrário o 

refrigerante, no interior do condensador, irá fluir para tubulação tornando mais difícil e demorada a 

inserção da carga adicional. 

Caso não seja possível injetar a carga completa na quebra do vácuo, marcar a quantidade 

faltante, abrir as válvulas de serviço, acionar o equipamento e realizar o complemento da carga 

durante os primeiros 30 minutos de operação do sistema.  

Embora a carga inicial tenha sido calculada, poderão existir variações de medidas entre a 

planta e a obra, que provoque a necessidade de ajuste manual após o final do teste do sistema.  

Ficar atento à ocorrência de superaquecimento elevado ou sub-resfriamento insuficiente, 

ajustando a carga de gás, conforme os critérios indicados pelo fabricante dos equipamentos. 

A carga deverá ser realizada no estado liquido (garrafa virada de cabeça para baixo) 

sempre que o refrigerante utilizado for uma mistura (blend). 

O instalador deverá anotar na etiqueta interna de cada condensador a carga de refrigerante 

adicionada para facilitar a manutenção futura.  

 

4 – ESCOPO DE FORNECIMENTO E ATRIBUIÇÕES DO INSTALADOR 

 

4.1 – Endossamento do Projeto 

Compete à CONTRATADA efetuar verificação dos desenhos e outros documentos 

técnicos fornecidos pelo CONTRATANTE para execução da obra. Caso sejam constatadas pela 

CONTRATADA quaisquer discrepâncias, omissões ou erros, inclusive sobre transgressão às 

normas técnicas, códigos, regulamentos ou leis em vigor, ele deverá dar imediata comunicação ao 

CONTRATANTE para que os mesmos sejam sanados. A não comunicação oficial de qualquer 

evento implica na concordância da CONTRATADA com o projeto, assumindo assim a 

responsabilidade sobre a instalação a partir do início da montagem da mesma. 
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A CONTRATADA deverá endossar o projeto no todo. Qualquer alteração de projeto que 

ele julgar necessária, seja ela causada pela proposta de utilização por parte da CONTRATADA de 

materiais ou equipamentos diferente dos especificados no projeto, ou mesmo devido a eventuais 

problemas de instalação em campo, só poderá ser executada com a prévia autorização por escrito do 

CONTRATANTE. Estas modificações, se autorizadas pelo PROJETISTA, deverão constar no 

projeto conforme construído (“As Built”) a ser fornecido pela CONTRATADA ao 

CONTRATANTE no final da instalação. 

 

4.2 – Materiais, Mão-de-obra e Equipamentos: 

É de responsabilidade da CONTRATADA fornecer todos os materiais e equipamentos 

novos, de primeira qualidade, de fornecedores idôneos e que atendam as especificações do projeto; 

Fornecer e conservar todo o equipamento e ferramental necessário à fabricação e 

montagem das partes integrantes dos sistemas; 

Dispor de mão-de-obra idônea e na quantidade necessária, a fim de cumprir com os 

cronogramas previstos; 

Execução dos serviços através de instalador credenciado pelo fabricante das unidades 

condicionadoras e/ou resfriadoras selecionadas, a serem fornecidas e instaladas. 

Fornecimento de todos os materiais e equipamentos, mão-de-obra e supervisão técnica 

habilitada em nível de engenharia, necessários à instalação, colocação em funcionamento e 

regulagem dos equipamentos. 

Fornecimento dos detalhes dos serviços que, embora eventualmente executados por 

terceiros, sejam pertinentes à instalação. 

Deslocamento horizontal e vertical, dentro e fora da obra, de todos os componentes das 

instalações. 

Fornecimento dos equipamentos embalados de fábrica, sobre base especial para transporte 

(compatível com o peso e o volume da carga), conforma especificações de projeto, novos e em 

perfeitas condições. 

Localização final dos equipamentos, procurando facilitar a eventual necessidade de 

transporte (entrada e saída) de cada unidade e observando também os afastamentos periféricos 

mínimos recomendados pelos fabricantes para fins de manutenção. 

Todas as precauções e medidas de segurança visando a proteção material e operacional 

dos equipamentos, no seu fornecimento, durante a instalação e até a entrega definitiva do sistema. 
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Nos casos de equipamentos de grandes dimensões, fornecimento de escadas e passadiços 

permanentes que permitam acesso fácil e seguro aos postos em que haja tarefa a executar. 

Atendimento à FISCALIZAÇÃO quando necessária vistoria dos equipamentos fornecidos, 

bem como providencias a seu cargo, ensaios de funcionamento, com o objetivo de se aferir o 

atendimento às especificações. Igual procedimento deverá ser dispensado aos serviços executados 

"em campo" pelo instalador, tais como confecção de rede de dutos, tubulações de cobre, malha 

hidráulica, etc. 

 

4.3 – Montagem 

É de responsabilidade da CONTRATADA, realizar a montagem completa dos sistemas, 

incluindo os ajustes, folgas e alinhamentos necessários. Ele também deverá verificar as 

interferências com a estrutura existente, e providenciar o reforço da mesma quando necessário. 

A instalação estará sujeita as inspeções a qualquer tempo, sem aviso prévio por parte da 

FISCALIZAÇÃO, a fim de garantir a qualidade dos materiais empregados e serviços prestados, 

assim como o cronograma das obras. 

 

4.4 – Verificação, Testes e Partida 

Concluídos os serviços de instalação das unidades e respectivas interligações, proceder, 

antes da partida inicial das mesmas, ao especificado nos itens a seguir: 

Todas as unidades e linhas de interligações com os respectivos componentes deverão ser 

submetidas a cuidadosa e completa limpeza. 

As unidades e peças eventualmente danificadas durante a execução da obra deverão ser 

perfeitamente reparadas, retocadas ou, mesmo, substituídas, a critério da FISCALIZAÇÃO. 

A rede de distribuição de ar deverá ser limpa internamente, com os ambientes 

desocupados. A limpeza deverá ser feita com recirculação de ar e limpeza repetida dos filtros de ar, 

com acionamento das resistências elétricas de aquecimento, visando eliminação de odores. 

Estando preparada e limpa a instalação, serão procedidas pela CONTRATADA as 

verificações finais, partida, testes e ajustes necessários, em especial, os relacionados a seguir, 

devendo fazer uso de instrumentos devidamente calibrados: 

 Avaliação do nível de ruído e vibrações dos equipamentos; 

 Medição e ajuste da vazão de ar em todos os elementos de insuflamento e retorno de 

ar, e tomadas de ar externo; 
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 Avaliação das condições de temperatura e umidade do ar na entrada e saída dos 

climatizadores, assim como nos ambientes atendidos; 

 Verificação dos elementos de controle e atuadores, além do sistema de sinalização e 

alarmes; 

Os resultados destes testes devem ser relatados de forma clara, incluindo a descrição dos 

procedimentos adotados. 

 

4.5 – Recebimento Provisório da Instalação 

Cumpridas todas as etapas contratadas e estando a instalação em pleno funcionamento, 

será formalizado o Termo de Recebimento Provisório, em documento de 3 vias. A partir dessa data, 

passar a contar o prazo de garantia dos materiais, equipamentos e serviços fornecidos. O 

INSTALADOR se obriga ainda a fornecer ao CONTRATANTE a seguinte documentação técnica 

para que a obra seja considerada recebida: 

 Desenhos de projeto de execução atualizado, contendo todas as eventuais modificações 

ocorridas durante a obra ("as built"); 

 Lista dos equipamentos e componentes instalados, com cópia dos manuais de 

instalação, certificados, e outros dados ou especificações que acompanham o produto; 

 Manual de Operação e Manutenção dos sistemas, com instruções para utilização do 

sistema e recomendações quanto ao tipo e periodicidade das verificações e manutenção 

necessárias; 

 Desenhos contendo todos os diagramas elétricos de força e comando dos equipamentos 

e sistema de automação e controle; 

 Certificados de Garantia dos equipamentos (Emitido pelos fabricantes); 

 Certificado de Garantia da instalação (Emitido pelo INSTALADOR); 

 

4.6 – Garantia de Instalação 

A instalação como um todo, deve ser garantida contra defeitos de fabricação, instalação ou 

operação, dentro das condições expressas no Certificado de Garantia, a ser entregue ao 

CONTRATANTE pelo INSTALADOR. 

A validade da garantia deve ser de 12 meses após a entrada em operação do sistema, ou 18 

meses após o término dos serviços de instalação, se, por razões alheias à vontade do 

INSTALADOR, a instalação não puder ser posta em funcionamento, prevalecendo o prazo que 

vencer primeiro. 
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4.7 – Recebimento Definitivo da Instalação 

O Termo de Recebimento Definitivo da instalação contratada será lavrado 90 dias após a 

emissão do Termo de Recebimento Provisório referido anteriormente, também em 3 vias, e desde 

que tenham sido atendidas todas as solicitações ou reclamações da FISCALIZAÇÃO, em razão de 

defeitos ou imperfeições verificados em qualquer elemento das obras e serviços contratados, bem 

como tenham sido solucionadas todas as reclamações porventura feitas quanto à falta de pagamento 

a operários ou fornecedores de materiais e prestadores de serviço empregados na instalação. 

 


